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Sobre a EPE – Empresa de Pesquisa Energética

Empresa pública federal vinculada ao 

Ministério de Minas e Energia

Desenvolvemos estudos e estatísticas 

energéticas para subsidiar a 

formulação, implementação e avaliação 

da política energética nacional
www.epe.gov.br

Integrante do Conselho Nacional de Política 

Energética (CNPE) com direito a voto
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Sobre a EPE – Empresa de Pesquisa Energética
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Leilões de Geração do ACR
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Expansão do Sistema via Leilões de Geração – Desde 2005

41 leilões

26 Leilões de Energia Nova

9 Leilões de Reserva

3 Leilões de Fontes Alternativas

3 Leilões Estruturantes

92.692 MW 57% da matriz elétrica (1)

1.244 projetos

(1) Não contabilizados projetos cancelados.

Fonte: CCEE (julho/2019)

Hidráulica
47%

Eólica
18%

Gás Natural
15%
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8%

Derivados de 
Petróleo

5%

Carvão
3%

Solar
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O desafio da futura expansão - PDE 2027 55 mil km

+40%

Fonte: EPE
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Previsibilidade para os Leilões de Geração do ACR

LEN A-4  28 de Junho 

LEN A-6  18 de Outubro

LEE A-4  31 de março

LEN A-4  23 de Abril 

LEN A-6  24 de Setembro

LEN A-4  29 de Abril 

LEN A-6  30 de Setembro

2019

2020*

2021*

Cronograma dos Leilões de Geração (Energia Nova): Portaria MME n° 151/2019

Leilão de Energia Existente 
A-4/2020

 Objetivo: Reposição dos Contratos de 
Termelétricas com vencimento nos próximos anos

 Participação: Termelétricas novas, existentes ou 
com retrofit (Gás Natural ou Carvão Nacional) 

 Contratos de 15 anos

 Abertura de Cadastramento: Outubro/2019

*Previsão
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Processo de Habilitação Técnica
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Habilitação Técnica dos Projetos: Base Legal, Instruções e Manuais

Decreto 5.163/2004

Lei 10.848/2004

Portaria MME 102/2016 e 
Portaria de Diretrizes

Resoluções ANEEL e 
Instruções EPE

http://epe.gov.br/pt/leiloes-de-energia/instrucoes-para-cadastramento

 Detalhamento dos requisitos 
técnicos e documentais

 Específica por tipo de fonte 
(Hidro, UTE, EOL, UFV)

 Constante processo de 
atualização

 Manual do AEGE para 
Empreendedores

 FAQ – Perguntas Frequentes

Instruções para Cadastramento e Habilitação

http://epe.gov.br/pt/leiloes-de-energia/instrucoes-para-cadastramento
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Habilitação Técnica dos Projetos: Benefícios e Desafios

Padrões mais baixos de 
exigência:

● Maior competição

● Menor taxa de sucesso

● Menor credibilidade

Padrões mais altos de 
exigência:

● Prêmio no preço

● Maior taxa de sucesso

● Maior credibilidade

Benefícios decorrentes do processo de Habilitação Técnica

Incentiva a 
elaboração de 
bons projetos Mitiga 

contratação de 
projetos 

incapazes de 
gerar a energia 
comercializada

Reduz a 
possibilidade de 

entrada de 
aventureiros 
nos leilõesDiminui a 

incidência de 
problemas 

técnicos mais 
comuns
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Experiências Internacionais – Níveis de Pré-Qualificação dos Projetos

Alemanha: dados 
básicos; permissão 
para uso da terra; Portugal: dados 

básicos apenas

Peru: dados 
básicos; estudos 
de viabilidade

China: experiência 
empresarial; garantias 
financeiras; estudos de 
viabilidade; conexão; etc.

Holanda: estudos 
ambientais e licenças 
diversas; estudo de 
viabilidade do projeto

Reino Unido: estudo de 
viabilidade técnica, legal e 
comercial, mas nem todas 
as licenças são necessárias

Brasil: conexão à rede; 
licença ambiental, 
levantamentos no sítio; etc.

Califórnia: experiência 
empresarial; estudo 
de conexão; etc.

Dinamarca: estudo de impacto 
ambiental; licenças; conexão; 
comprovação do terreno; etc.

França: estudo de 
emissões; conexão; 
licenças; garantias 
financeiras; etc.

África do Sul: comprovação do 
terreno; estudo de viabilidade; 
requisitos técnicos, ambientais 
e financeiros

Nível de Pré-Qualificação:

Baixa

Média

Alta
Fonte: GIZ (2015) – Renewable energy auctions. Goal-orientes policy design
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Análise Técnica dos Projetos Cadastrados para os Leilões de Geração

Habilitação

Técnica

Licença

Ambiental

Conexão
ao SIN

Direito 
de uso 
ao local

Projeto e 
Registro

Produção 
de Energia

Análise 
Técnica

Análise 
Documental

Ficha de 
Dados AEGE
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Sistema AEGE

• Desenvolvido internamente pela EPE

• Plataforma de análise dos projetos e 
comunicação com empreendedores

• Base de Dados com informação 
de milhares de projetos

• Nova versão em desenvolvimento

 Resposta mais rápida
 Facilidade na inserção de dados
 Upload de arquivos
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Publicações da EPE associadas ao processo de Habilitação Técnica

NT Evolução dos 
Projetos Eólicos

Informe Técnico
Leilões

NT Evolução dos
Projetos Fotovoltaicos

http://www.epe.gov.br/pt/leiloes-de-energia/leiloes

NT Evolução dos 
Projetos a Biomassa

(breve)

Informe dos Projetos 
Habilitados e 
Vencedores

Informe dos Projetos 
Cadastrados

http://www.epe.gov.br/pt/leiloes-de-energia/leiloes


16

Redução da Assimetria de Informação (aege@epe.gov.br)

Total de Mensagens 
Recebidas desde 2011 

29 mil

Prazo de médio de resposta menor que 1 dia

 A EPE, como agente neutro e sem interesses 
econômicos, é capaz de disseminar a informação 
de forma ampla e irrestrita a todos os agentes. 

 Informação confiável é elemento essencial para 
assegurar a melhor alocação de recursos e é 
indispensável na tomada de decisão dos agentes.

Total de Mensagens 
Enviadas desde 2011 

22 mil
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• Transparência e engajamento na comunicação: inúmeras interações com 
associações e agentes (eventos, reuniões, telefonemas, videoconferências, apresentações, e-mails...)

• Comunicação intensa e impessoal com os agentes visando o atendimento aos 
requisitos técnicos mínimos dos projetos (>4000 exigências por leilão)

• Participação ativa junto ao MME, ANEEL, ANP, ONS e CCEE para apoiar 
mudanças positivas para o processo

• Defesa de cronogramas factíveis para as instituições e para os 
empreendedores – previsibilidade

• Documentação 100% digital (guarda dos originais com o empreendedor)

• Aperfeiçoamento do Sistema AEGE

Aperfeiçoamento constante do processo de Habilitação Técnica
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Resultados da Habilitação Técnica 
do Leilão A-6/2019
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Diretrizes do Leilão A-6/2019

Fontes/Combustíveis CCEAR na Modalidade Prazo de Suprimento

Eólica Quantidade 20 anos

Solar Quantidade 20 anos

UHE/PCH/CGH Quantidade 30 anos

Biomassa Disponibilidade 25 anos

Carvão Nacional Disponibilidade 25 anos

Gás Natural Disponibilidade 25 anos

 Participação da fonte solar 
fotovoltaica pela primeira vez em 
leilão A-6

 Usinas Hidrelétricas com potência 
maior que 50 MW impossibilitadas 
de participar em função de prazos 
para aprovação pelo TCU

 Possibilidade de aproveitamento de 
documentos do leilão A-4/2019

Portaria MME nº 222/2019  (alterada pela Portaria MME nº 226/2019)
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Linha do Tempo – Eventos Principais do Leilão A-6/2019

74 dias

37 dias

Fim do 
Cadastramento

11/Jun

Portaria de Diretrizes 
(MME)

06/Maio

Aporte de garantias e inscrição 16 dias

Recursos administrativos 42 dias

Análise Técnica e diligências da EPE

Cadastramento dos Projetos

Ofícios de 
inabilitação

23/Ago

Emissão das 
HTs e GFs

03/Out

Realização do 
Leilão

18/Out
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• Art. 7° da Portaria MME n° 102/2016:

• Para empreendimentos que se enquadrem no art. 2° , §7°-A, da Lei n°. 10.848/2004 (empreendimentos
de geração que tenham obtido outorga de concessão licitada nos termos desta Lei ou de autorização, e que
não tenham entrado em operação comercial), desde que já tenham comercializado energia em leilões;

• Os interessados deverão solicitar Cadastramento apresentando o Requerimento de Cadastramento,
conforme modelo disponibilizado nas Instruções para Cadastramento da EPE, acompanhado do ato de
outorga do empreendimento vigente na data deste cadastramento.

Projetos Cadastrados como DAIL – Leilão A-6/2019 

Enquadramento DAIL

 Possui Outorga
 Não entrou em operação comercial
 Comercializou energia em leilões

Cadastramento DAIL

 Apresentar Requerimento na EPE
 Apresentar Ato de Outorga Vigente
 Não é necessário cadastro no AEGE

Fonte Total de Projetos

EOL 8

Hidro 4

Projetos Cadastrados como DAIL
Leilão A-6/2019
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Resumo dos Projetos Cadastrados – Leilão A-6/2019 

Não contabilizados DAIL

Fonte/Combustível Projetos Oferta (MW)

Eólica 845 25.158

Solar 827 29.880
UHE 6 251

PCH 58 895
CGH 14 39

Biomassa 25 1.117
Carvão 4 1.667

Gás Natural 52 41.718

TOTAL 1.831 100.968

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Projetos

Oferta (MW) EOL

UFV

UTE

Hidro

Aproveitamento 
de Projetos

75%
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Histórico de Cadastramento dos Projetos para os Leilões
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Resumo do Projetos Habilitados – Leilão A-6/2019 

84,2%

1,7%

0,4%
13,7%

TOTAL - QUANTIDADE DE PROJETOS

Habilitado Desistente

Cadastramento Invalidado Não Habilitado

70,9%

10,0%

0,2%

18,9%

TOTAL - POTÊNCIA (MW)

Habilitado Desistente

Cadastramento Invalidado Não Habilitado

Projetos Habilitados:

1.541

Potência Total Habilitada:

71.385 MW



25

Resumo do Projetos Habilitados por Fontes – Leilão A-6/2019 

89,6%

1,9%

7,6%

EÓLICA - POTÊNCIA (MW)

Habilitado Desistente Não Habilitado

50,8%
49,2%

UHE - POTÊNCIA (MW)

Habilitado Não Habilitado

47,0%
53,0%

CGH - POTÊNCIA (MW)

Habilitado Não Habilitado

65,6%8,5%

26,0%

PCH - POTÊNCIA (MW)

Habilitado Desistente Não Habilitado

82,8%

17,2%

UFV - POTÊNCIA (MW)

Habilitado Não Habilitado

59,3%16,0%

24,7%

UTE - N° DE PROJETOS

Habilitado Desistente Não Habilitado
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Estado Potência (MW)

BA 16.750

RN 10.161

PI 7.961

CE 6.326

RJ 5.361

PE 4.217

Potência Total Habilitada por Estado
Leilão A-6/2019

 Empreendimentos habilitados em 22 estados

 70% da potência habilitada se concentra em 6 estados
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Histórico das Habilitações dos Projetos nos Leilões
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* O ano de 2015 foi atípico, contabilizando um total de 6 leilões (A3, A5, FA e ER).

*

Número recorde de projetos 
habilitados em 2019

2.700

Percentual recorde de projetos 
habilitados em 2019

80%

Número recorde de projetos 
habilitados em 2019

2.700
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Motivos das Inabilitações dos Projetos – Leilão A-6/2019 
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Histórico das Inabilitações dos Projetos nos Leilões
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Empreendimentos Preço de Referência

Hidrelétricos R$ 285/MWh

Eólicos R$ 189/MWh

Solar Fotovoltaicos R$ 209/MWh

Termelétricos (Bio, Carvão e GN) R$ 292/MWh

Preços máximos de contratação de 
empreendimentos com outorga e com 

contratos

Empreendimentos Preço Máximo

PCH/CGH R$ 225,02/MWh

UHE R$ 157,08/MWh

Eólicos R$ 173,47/MWh

Cálculo do Preço teto – Leilão A-6/2019 

Preços máximos de contratação para novos 
empreendimentos
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Resultados dos Leilões de Geração –Tendência de Redução de Preços
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Resumo do Projetos Habilitados por Fontes – Leilão A-6/2019 

89,6%

1,9%

7,6%

EÓLICA - POTÊNCIA (MW)

Habilitado Desistente Não Habilitado

50,8%
49,2%

UHE - POTÊNCIA (MW)

Habilitado Não Habilitado

47,0%
53,0%

CGH - POTÊNCIA (MW)

Habilitado Não Habilitado

65,6%8,5%

26,0%

PCH - POTÊNCIA (MW)

Habilitado Desistente Não Habilitado

82,8%

17,2%

UFV - POTÊNCIA (MW)

Habilitado Não Habilitado

59,3%16,0%

24,7%

UTE - N° DE PROJETOS

Habilitado Desistente Não Habilitado

Perguntas?
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Aspectos Relevantes da 
Análise Técnica
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Empreendimentos 
Eólicos
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Empreendimentos Eólicos – Evolução dos Projetos Cadastrados
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Empreendimentos Eólicos – Evolução dos Projetos Cadastrados
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Análise Técnica de Empreendimentos Eólicos – Pontos de Atenção

Aerogeradores ou pás fora dos limites 
georreferenciados do terreno

Alteração de Projeto vedada pela 
Portaria MME 102/2016

Inabilitação por não comprovação do 
direito de usar e dispor do local do 
empreendimento

Coordenadas Georreferenciadas

Aerogeradores

Aerogerador fora dos limites 
do terreno.

Sobreposição de terrenos.
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Análise de Interferências entre Empreendimentos Eólicos

• EOL cadastrada interfere em EOL existente

• EOL existente interfere em EOL cadastrada

• EOL cadastrada interfere em EOL cadastrada

• Interferência Crítica (distância entre aerogeradores é 

menor que 3 vezes o diâmetro do rotor do aerogerador que 

causa a interferência)

• Sobreposição (distância entre aerogeradores é menor ou 

igual a soma dos raios dos aerogeradores)

Tipos de 

interferências 

identificadas 

• Objetivo: Identificar interferências de empreendimentos eólicos cadastrados no leilão, por conta do
efeito esteira entre aerogeradores.

• Análise a partir de ferramenta desenvolvida no ArcGis que utiliza os dados dos projetos do AEGE e
dos empreendimentos vencedores (pós-leilão).

Considerando região de interferência conforme Resolução 

Normativa ANEEL nº 391/2009
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Análise de Interferência - Ferramenta ArcGis + Documentação

Notificação por e-mail 

dos agentes responsáveis 

pelos empreendimentos 

eólicos envolvidos nos 

casos de interferências  

Análise de documentação

entregue no cadastramento

Identificação de 

interferências

Análise dados 

georreferenciadas

Interferência identificada

• Certificação

• Termos de Ciência

ou Concordância

Comprimento = 20 vezes a 

altura do aerogerador 

(altura + pá)

Setores com permanência 

maior que 10%
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Análise de Interferência - Estatísticas
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• Caso a documentação necessária não tenha sido
entregue, o agente é notificado sobre a interferência e é
solicitado o envio do documento referente ao caso
identificado.

78%

22%

Habilitado

Inabilitado

• Entre os anos de 2014 a 2019,
78% dos casos de interferências
identificados e notificados aos
agentes atenderam as
solicitações e foram habilitados.
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Empreendimentos 
Solar Fotovoltaicos



42

• Projetos espalhados pelo país, com predominância 

da região Nordeste

• Total de 164 estações solarimétricas instaladas

• Acréscimo de 59 estações para os leilões de 2019

Empreendimentos Fotovoltaicos -
Localização dos projetos
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Custos declarados pelos agentes: 

• Queda gradual desde 2017, principalmente nos módulos

• Redução na variação do custo declarado de módulos no A-6.

Empreendimentos Fotovoltaicos – Evolução do Custo
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Instruções de Cadastramento e Habilitação Técnica:

Unidade Geradora: Conjunto de séries e arranjos fotovoltaicos conectados a um inversor.

Empreendimentos Fotovoltaicos – Erros Comuns
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Empreendimentos Fotovoltaicos – Erros Comuns

Instruções de Cadastramento e Habilitação Técnica:

Unidade Geradora: Conjunto de séries e arranjos fotovoltaicos conectados a um inversor.
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Empreendimentos 
Hidrelétricos
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CGH e PCH – Evolução das Características dos Projetos

• Tendência de desaparecimento dos reservatórios das CGH

• Em 2019 o empreendimento típico de CGH tem em média 2.700 kW, Queda Bruta de 80 m,
área alagada próxima a zero km2.

• Em 2019 o empreendimento típico de PCH tem em média 14.700 kW, Queda Bruta de 50m e
área alagada de 2,3 km2.
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PCH – Evolução das Características
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CGH e PCH – Ponto de Atenção no processo de Habilitação Técnica

Definição da Potência Instalada e Garantia Física

• A potência instalada da central hidrelétrica refere-se ao somatório das potências elétricas ativas que as unidades geradoras

podem fornecer simultaneamente na condição nominal de funcionamento da usina.

• A condição nominal de funcionamento refere-se à operação das unidades geradoras nas respectivas condições de rotação

nominal, queda líquida nominal, vazão nominal, fator de potência nominal do gerador e potência unitária nominal da unidade

geradora, devendo tal condição possuir factibilidade com as características do aproveitamento.

Resultado Final

Habilitação Técnica
Potência LíquidaVerificação Elétrica

Verificação 
Mecânica

Verificação Física

Potência Bruta
Conversão 

Hidromecânica
Conversão 

Eletromecânica
Potência 

Habilitada

Potência 
Pleiteada

Potência 
Inferior
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Empreendimentos 
Termelétricos
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Histórico do Cadastramento de Projetos a Gás Natural
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 Em 2019 cerca de 30% dos 
projetos foram inabilitados

 Principal motivo: Falta de 
comprovação de disponibilidade 
de combustível
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Empreendimentos Termelétricos – Comprovação de Combustível

Gás Natural
Nacional

Térmica a
Gás Natural

Regulação
Estadual

1. Compra de produtor nacional

City Gate
Fronteira de Competência

Federal/Estadual

Gasoduto de distribuição ou gasoduto construído e implantado
livremente pelo Consumidor Livre para seu uso específico

2. Produção própria (autoprodução)
Gasoduto de distribuição ou gasoduto construído e implantado
diretamente pelo Autoprodutor para seu uso específico

Documentação necessária para comprovação da molécula:

 Comprovação de Recursos ou Reservas.

 Termo de Compromisso ou Contrato de Compra e Venda celebrado com Agente Produtor (em caso de compra de terceiros).

 Termo de Compromisso ou Contrato de Compra e Venda celebrado com Agente Comercializador (a depender do arranjo comercial).

Documentação necessária para comprovação da cadeia logística:

 Transporte: Termo de Compromisso ou Contrato de Serviço para uso da infraestrutura de transporte (em caso de uso da malha de T).

 Distribuição: Termo de Compromisso ou Contrato de Compra e Venda de Gás Natural firmado com a Distribuidora Estadual, ou 
documentação comprobatória de que se trata de Consumidor Livre.

Gasoduto 
de

Transporte
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Empreendimentos Termelétricos – Comprovação de Combustível

Gasoduto de Distribuição ou gasoduto construído e implantado
diretamente pelo Autoimportador para seu uso específico

Gás Natural
Importado

Térmica a
Gás Natural

Gasoduto 
de

Transporte

Regulação
Estadual

City Gate
Fronteira de Competência

Federal/Estadual

1. Compra de produtor
internacional de país vizinho

Documentação necessária para comprovação da molécula:

 Termo de Compromisso ou Instrumento Contratual entre o interessado e o supridor internacional.

 Termo de Compromisso ou Contrato de Compra e Venda celebrado com Agente Comercializador (a depender do arranjo comercial).

Documentação necessária para comprovação da cadeia logística:

 Transporte: Termo de Compromisso ou Contrato de Serviço de Transporte para uso da infraestrutura de transporte.

 Distribuição: Termo de Compromisso ou Contrato de Compra e Venda de Gás Natural firmado com a Distribuidora Estadual, ou 
documentação comprobatória de que se trata de Consumidor Livre.
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Empreendimentos Termelétricos – Comprovação de Combustível

Gasoduto de Distribuição ou gasoduto construído e implantado
diretamente pelo Autoimportador para seu uso específico

2. Terminal de GNL ou Regaseificação Próprio

3. Terminal de GNL ou  Regaseificação de Terceiros

Gás Natural
Importado

Térmica a
Gás Natural

Gasoduto 
de

Transporte

Regulação
Estadual

City Gate
Fronteira de Competência

Federal/Estadual
Terminal

de
Regaseificação

1. Compra de GNL

Documentação necessária para comprovação da molécula:

 Termo de Compromisso ou Instrumento Contratual entre o interessado e o supridor internacional.

 Termo de Compromisso ou Contrato de Compra e Venda celebrado com Agente Comercializador (a depender do arranjo comercial).

Documentação necessária para comprovação da cadeia logística:

 Termo de Compromisso ou Acordo de Uso do Terminal de GNL ou Regaseificação (em caso de terminais de terceiros).

 Licenciamento Ambiental Prévio do Terminal de GNL ou Regaseificação (caso ainda não estejam em operação comercial).

 Transporte: Termo de Compromisso ou Contrato de Serviço de Transporte para uso da infraestrutura de transporte.

 Distribuição: Termo de Compromisso ou Contrato de Compra e Venda de Gás Natural firmado com a Distribuidora Estadual, ou 
documentação comprobatória de que se trata de Consumidor Livre.
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Licenciamento 
Ambiental
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Análise do Licenciamento Ambiental do Projetos

Análise Documental – Portaria MME 102/2016 e Instruções da EPE 

recebimento

verificação de informações 

 nome empreendimento

 nome/CNPJ empreendedor

 emissão

 validade

 potência instalada

 nº aerogeradores (eólicas)

 localização

 nome empreendimento ou 
nome/CNPJ empreendedor

 localização geográfica ponto 
de captação 

 volume de água diário 
outorgado

 validade

Fonte: EPE – Superintendência de Meio Ambiente (SMA)

DRDH ou 
Outorga de 
uso da água 
(UHE e UTE)

Licença 
Ambiental
LP, LI ou LO

Estudos 
Ambientais
EIA/Rima

RAS
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Análise do Licenciamento Ambiental do Projetos

Fonte: EPE – Superintendência de Meio Ambiente (SMA)

Motivos de Inabilitação – Licenciamento e Outorga de Água

30

65

6

19

EOL UFV UTE Hidro

Total de Projetos Inabilitados por problemas no 
Licenciamento e Outorga de Água

74

19

14

13

Não apresentação de Licença
e/ou Outorga

Licença Vencida

Incompatibilidade com Projeto
Cadastrado

Problemas de Titularidade
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Ferramenta GFeK

Superintendência de Planejamento da Geração - EPE
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Ferramenta GFeK

• Objetivo:

Ampliar a transparência com a sociedade e facilitar a análise e construção de estratégias por parte dos

empreendedores que desejarem cadastrar projetos candidatos à contratação na modalidade por

disponibilidade nos Leilões de Energia Elétrica, possibilitando a obtenção de estimativas de garantia física de

usinas termelétricas com CVU maior que zero e da parcela k do ICB.



59

Ferramenta GFeK
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Ferramenta GFeK

DESTACA-SE QUE O ALGORITMO ADOTADO NESTA FERRAMENTA É UMA SIMPLIFICAÇÃO DA

METODOLOGIA DE CÁLCULO DA GARANTIA FÍSICA E, PORTANTO, AS ESTIMATIVAS OBTIDAS POR

MEIO DE SUA UTILIZAÇÃO PODEM SER DIFERENTES DOS VALORES FINAIS CONSTANTES NA

HABILITAÇÃO TÉCNICA QUE SERÃO CALCULADOS CONFORME REGULAMENTAÇÃO EMVIGOR
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Ferramenta GFeK

Backtest – Leilões de 2013 a 2016
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Ferramenta GFeK

Backtest – Leilões de 2013 a 2016
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Ferramenta GFeK

𝑰𝑪𝑩 =
𝑹𝑭

𝟖𝟕𝟔𝟎.𝑸𝑳. 𝒍
+
𝑪𝑶𝑷 + 𝑪𝑬𝑪

𝟖𝟕𝟔𝟎. 𝑮𝑭

≤ GF K

Metodologia ICB: Nota Técnica nº EPE-DEE-RE-038/2018-r0

• Potência

• Fator de capacidade máxima

• Taxa de Indisponiblidade Forçada

• Indisponibilidade Programada

• CustoVariável Unitário - CVU

• Inflexibilidade

• Disponibilidade Mensal de Energia (CVU nulo)
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Ferramenta GFeK
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Ferramenta GFeK
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Ferramenta GFeK

 A ferramenta permite aos empreendedores dispor de uma ordem de grandeza da 

Garantia Física e da parcela K do ICB e realizar, de maneira ágil, sensibilidades 

quanto aos parâmetros que servirão de base para a declaração no leilão como a 

inflexibilidade, custo variável unitário e disponibilidade mensal, entre outros;

 A EPE sugere que os empreendedores realizem suas próprias análises de forma 

independente – por sua conta e risco;

 Espera-se que esta iniciativa facilite o acesso a informação, contribua para o 

desenho de uma melhor estratégia de oferta nos leilões pelos empreendedores e, 

com isso, se aumente a competitividade nos certames e torne os processos 

envolvidos mais transparentes. 
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Estudos de Transmissão
Habilitação Técnica

Leilão A-6/2019
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Cadastramento

e solicitação de acesso

Solicitação de DAL Distribuidoras

Habilitação

Processo de Habilitação Técnica – Condições de Acesso

Avaliação de impacto da conexão na rede
(Subestações x Seccionamentos);

Avaliação do sistema de interesse restrito;

Datas de tendência da transmissão x início
de suprimento do leilão;

Avaliação dos montantes de perdas e
consumo interno.

Informação de 
Acesso da EPE

 Rede Básica, DIT ou ICG.

 Emissão conjunta com Habilitação
Técnica.

Documento individual, contudo, a
avaliação realizada leva em
consideração o conjunto de projetos
cadastrados em uma mesma região
geoelétrica.
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Evolução do Sistema
de Transmissão 

Área RJ/ES
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Evolução do Sistema

Empreendimentos de Transmissão

Sistema original 345 kV

• Dimensionado para atendimento às
cargas de Macaé, Campos e gerações
locais;

• Incompatível com os montantes
cadastrados.

Novo sistema em 500 kV

• Recomendado pela EPE e licitado no
leilão 004/2018;

• Previsão de entrada em operação para
março de 2024;

• Margem para novos empreendimentos e
plano de obras para expansão até 11 GW
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Evolução do Sistema
de Transmissão 

Área NE
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Região Nordeste - Expansão da Transmissão da Área Norte

1279 km em 500 kV

244 km em 230 kV

6150 MVA

Previsão: Jun/2019-Mar/2023

6000 MW

Estudo para Escoamento do Potencial Eólico 

do Litoral dos Estados do MA, PI e CE

263 km em 500 kV

265 km em 230 kV

3300 MVA 2600 MW

Previsão: Set/2023

Estudo de Atendimento às Regiões de 

Mossoró, Aracati e Fortaleza
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3000 MW

Região Nordeste - Expansão da Transmissão da Área Leste

364 km em 500 kV100 MVA

Previsão: Jan/2023

1500 MW

Estudo para Escoamento dos Potenciais 

Eólicos e Fotovoltaicos da Região do Seridó

847 km em 500 kV

20 km em 230 kV

4050 
MVA

Previsão: Fev/2022

6000 MW

Estudo para Escoamento do Potencial Eólico 

da Área Leste da Região Nordeste

45 km em 500 kV600 MVA

Previsão: Jan/2024

Estudo para Escoamento de Geração na SE Suape II
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Região Nordeste - Expansão da Transmissão da Área Sul

1951 km em 500 kV

Previsão: Fev/2022

4000 MW

Estudo para Escoamento do Potencial 

Eólico da Área Leste da Região Nordeste

638 km em 500 kV

130 km em 230 kV

Previsão: Set/2023

2000 MW

Estudo para Escoamento de Geração na 

Área Sul da Região Nordeste
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Empresa de 
Pesquisa 

Energética
Avenida Rio Branco, 1 - 10o andar  

20090-003 - Centro - Rio de Janeiro  
http://www.epe.gov.br/

Coordenação Executiva

Marcos Bressane

Equipe Técnica – RJ/ES:
Carolina Moreira Borges

João Maurício Caruso

Lucas Simões de Oliveira 

Samir de Oliveira Ferreira

Tiago Veiga Madureira

Equipe Técnica – NE:
Igor Chaves

Leandro Moda

Luiz Felipe Froede Lorentz

Marcelo Willian Henriques Szrajbman

Tiago Campos Rizzotto
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Avenida Rio Branco, 1 - 11o andar  
20090-003 - Centro - Rio de Janeiro  

www.epe.gov.br

Twitter:  @EPE_Brasil
Facebook:       EPE.Brasil

Obrigado

Dúvidas, sugestões e críticas: 

aege@epe.gov.br


